
O governador 
Joaquim Róriz 
autorizou a 
liberação de 
crédito de CR$ 
2 bilhões para 
a construção 
de mil e 500 
apartamentos 
através das 
cooperativas 
credenciadas em 
Águas Claras 

Poupança amplia financiamentos 
O presidente do Banco de Brasília, 

Vasco Ervilha, disse que com o aumento 
na captação das cadernetas de poupança 
o banco terá muito mais condições de 
prover os recursos necessários ao finan-
ciamento dos prédios destinados à classe 
média "com a qual o governador tinha 
urna dívida e sentia a necessidade—  de  cumpri-Ia", explicou. 

A assinatura, on em, dos contratos de 
promessa de abert ra de créditos para as 
cooperativas habitacionais de Aguas Cla-
ras, cumpre mais uma etapa desse com-
promisso feito por Roriz, no início de seu 
mandato. "Aguas Claras será uma cidade 
de primeiro mundó, com toda a infra-es-
trutura", disse o governador, ressaltando 
que todas as promessas do seu governo 
estão sendo resgatadas, faltando apenas a 
extensão do financiamento a todas as 
cooperativas. 

Os contratos cL financiamento, na 
opinião do presidente da Organização 
das Cooperativas Habitacionais do DF, 
Ronaldo de Almeida, demonstram cla-
ramente que "quando pessoas determi-
nadas se unem em torno de um mesmo  

objetivo, tudo se torna possível". Já o 
presidente da Cooperativa Habitacional 
dos Servidores da Câmara Legislativa 
(Cooperlegis), Henrique Pinto, destacou 
que D financiamento assegurado pelo 
BRB torna ainda mais próxima a realiza-
ção do sonho de milhares de pessoas. A 
Cooperlegis foi kpdmeira coqperativa-a- 
instalar canteiro de obras em Aguas Cla- 
ras, em 28 de maio último, cuja soleni-
dade contou com as presenças do gover-
nador Roriz e do secretário de Obras, 
José Roberto Arruda. A cooperativa con- 
ta com 640 associados e vai construir em 
Aguas Claras 268 apartamentos. 

Os critérios para a seleção das primei-
ras 30 cooperativas a serem beneficia-
das com financiamento, segundo infor-
mou Vasco Ervilha, foram os seguintes: 
ser cliente antigo do banco, estar em dia 
com as prestações da compra das proje-
ções; comprovação da capacidade de pa-
gamento das mensalidades por parte do 
tomador final, além de outros critérios 
utilizados para o desempate, como a 
questão da poupança individual

, 
 de cada 

cooperado. 


